
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01759-0 CONCES DA ROD OSÓRIO-POA S/A - CONCEPA 01.654.604/0001-14

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Legislação Societária

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

 

O  REGISTRO  NA  CVM  NÃO  IMPLICA  QUALQUER   APRECIAÇÃO  SOBRE  A   COMPANHIA ,  SENDO   OS   SEUS
ADMINISTRADORES RESPONSÁVEIS PELA VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS.

43300035221

4 - NIRE

Data-Base - 30/06/2008

AMÉRICO F FERREIRA NETO

ERNST & YOUNG AUDITORES INDEPENDENTES SS 00471-5

045.379.898-58

01.03 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES (Endereço para Correspondência com a Companhia)

ODENIR JOSE SANCHES

RUA VOLUNTARIOS DA PATRIA

90230-011 PORTO ALEGRE RS

FLORESTA

 051 3027-7400 3027-7460 3027-7460 0000000

 051 3027-7425 3027-7425 3027-7425

01.04 - REFERÊNCIA / AUDITOR

EXERCÍCIO SOCIAL EM CURSO

01/01/2008

1 - NOME

2 - ENDEREÇO COMPLETO 3 - BAIRRO OU DISTRITO

4 - CEP 5 - MUNICÍPIO

7 - DDD 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEFONE 11 - TELEX

12 - DDD 13 - FAX 14 - FAX 15 - FAX

01.02 - SEDE

RODOVIA BR - 290, KM 19 1º DISTRITO

95500-000 S.A.DA PATRULHA

 051 3027-7400 3027-7460  302-7746 0000000

3027-74253027-74253027-7425 051

RS

rose@concepa.com.br

1 - ENDEREÇO COMPLETO

3 - CEP 4 - MUNICÍPIO 5 - UF

6 - DDD 7 - TELEFONE 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEX

11 - DDD 12 - FAX 13 - FAX 14 - FAX

15 - E-MAIL

6 - UF

odenir@concepa.com.br

16 - E-MAIL

2 - BAIRRO OU DISTRITO

1 - INÍCIO 2 - TÉRMINO

TRIMESTRE ATUAL

3 - NÚMERO 4 - INÍCIO 5 - TÉRMINO

TRIMESTRE ANTERIOR

6 - NÚMERO 7 - INÍCIO 8 - TÉRMINO

31/12/2008 01/04/2008 30/06/2008 01/01/2008 31/03/20082 1
9 - NOME/RAZÃO SOCIAL DO AUDITOR

11 - NOME DO RESPONSÁVEL TÉCNICO

10 - CÓDIGO CVM

12 - CPF DO RESP. TÉCNICO
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01759-0 CONCES DA ROD OSÓRIO-POA S/A - CONCEPA 01.654.604/0001-14

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ
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EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

Data-Base - 30/06/2008

Sem Ressalva

30/06/200731/03/200830/06/2008

01.06 - CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA

01.07 - SOCIEDADES NÃO INCLUÍDAS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

1 - ITEM 2 - CNPJ 3 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

Não Apresentado

6 - TIPO DE CONSOLIDADO

Empresa Comercial, Industrial e Outras

1 - TIPO DE EMPRESA

Operacional

2 - TIPO DE SITUAÇÃO

Privada Nacional

3 - NATUREZA DO CONTROLE ACIONÁRIO

5 - ATIVIDADE PRINCIPAL

Número de Ações

(Mil)

1 - TRIMESTRE ATUAL 2 - TRIMESTRE ANTERIOR

          1 - Ordinárias

          2 - Preferenciais

          3 - Total

Em Tesouraria

          4 - Ordinárias

          5 - Preferenciais

          6 - Total

Do Capital Integralizado

41.624

27.749

13.875

01.05 - COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

15.541

31.133

46.674

0

0
0

0

0

0

1110 - Construção Civil, Mat. Constr. e Decoração

4 - CÓDIGO ATIVIDADE

3 - IGUAL TRIMESTRE EX. ANTERIOR

13.875

27.749

41.624

0

0

0

7 - TIPO DO RELATÓRIO DOS AUDITORES

Melhorias, conserv. e op. de rodovia mediante pedágio

01.08 - PROVENTOS EM DINHEIRO DELIBERADOS E/OU PAGOS DURANTE E  APÓS O TRIMESTRE

1 - ITEM 2 - EVENTO 4 - PROVENTO 5 - INÍCIO PGTO. 6 - ESPÉCIE E
CLASSE DE
AÇÃO

7 - VALOR DO PROVENTO P/ AÇÃO3 - APROVAÇÃO

01 AGE 10/04/2008 Dividendo 29/04/2008 PN 0,0328505888

02 AGE 10/04/2008 Dividendo 29/04/2008 ON 0,0328546108

03 AGE 30/04/2008 Dividendo 27/05/2008 ON 0,0328546108

04 AGE 30/04/2008 Dividendo 27/05/2008 PN 0,0328505888
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7 - QUANTIDADE DE  AÇÕES EMITIDAS

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

 

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

01759-0

01.09 - CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO E ALTERAÇÕES NO EXERCÍCIO SOCIAL EM CURSO

1- ITEM 2 - DATA  DA

ALTERAÇÃO

3 - VALOR DO CAPITAL SOCIAL

(Reais Mil)

4 - VALOR DA ALTERAÇÃO

(Reais Mil)

5 - ORIGEM DA ALTERAÇÃO

CONCES DA ROD OSÓRIO-POA S/A - CONCEPA

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

(Mil)

8 - PREÇO DA AÇÃO NA 
EMISSÃO

(Reais)

01.654.604/0001-14

3 - CNPJ

Legislação SocietáriaData-Base - 30/06/2008

30/04/200805 46.674 5.050 Subscrição em Bens ou Créditos 5.050 1,0000000000

01.10 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES

1 - DATA 2 - ASSINATURA

18/07/2008
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01759-0 CONCES DA ROD OSÓRIO-POA S/A - CONCEPA 01.654.604/0001-14

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 - 31/03/20083 - 30/06/2008

 

Data-Base - 30/06/2008

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1 Ativo Total 357.743 361.076

1.01 Ativo Circulante 17.686 20.390

1.01.01 Disponibilidades 9.666 14.834

1.01.01.01 Caixas e Bancos 4.911 4.462

1.01.01.02 Aplicações Financeiras 4.755 10.372

1.01.02 Créditos 6.311 3.737

1.01.02.01 Clientes 1.949 1.861

1.01.02.01.01 Clientes 1.949 1.861

1.01.02.02 Créditos Diversos 4.362 1.876

1.01.02.02.01 Adiantamento a Fornecedores 148 0

1.01.02.02.02 Adiantamento a Funcionários 27 23

1.01.02.02.03 Impostos à Recuperar 1.050 659

1.01.02.02.04 Impostos Diferidos 1.421 1.184

1.01.02.02.05 Aplicação Financeira conta Reserva 1.705 0

1.01.02.02.06 Outros Créditos 11 10

1.01.03 Estoques 0 0

1.01.04 Outros 1.709 1.819

1.01.04.01 Despesas Antecipadas 1.709 1.819

1.02 Ativo Não Circulante 340.057 340.686

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 6.822 7.430

1.02.01.01 Créditos Diversos 1.938 2.110

1.02.01.01.01 Impostos Diferidos 1.938 2.110

1.02.01.01.02 Impostos à Recuperar 0 0

1.02.01.01.03 Outros 0 0

1.02.01.02 Créditos com Pessoas Ligadas 0 0

1.02.01.02.01 Com Coligadas e Equiparadas 0 0

1.02.01.02.02 Com Controladas 0 0

1.02.01.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 0 0

1.02.01.03 Outros 4.884 5.320

1.02.01.03.01 Depósito Judicial 35 71

1.02.01.03.02 Despesas Antecipadas 4.849 5.249

1.02.02 Ativo Permanente 333.235 333.256

1.02.02.01 Investimentos 0 0

1.02.02.01.01 Participações Coligadas/Equiparadas 0 0

1.02.02.01.02 Participações Coligadas/Equiparadas-Ágio 0 0

1.02.02.01.03 Participações em Controladas 0 0

1.02.02.01.04 Participações em Controladas - Ágio 0 0

1.02.02.01.05 Outros Investimentos 0 0

1.02.02.02 Imobilizado 333.216 333.237

1.02.02.03 Intangível 19 19

1.02.02.04 Diferido 0 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01759-0 CONCES DA ROD OSÓRIO-POA S/A - CONCEPA 01.654.604/0001-14

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 - 31/03/20083 - 30/06/2008

 

Data-Base - 30/06/2008

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2 Passivo Total 357.743 361.076

2.01 Passivo Circulante 31.992 33.938

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 1.710 2.009

2.01.02 Debêntures 14.938 11.758

2.01.03 Fornecedores 3.229 4.240

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 9.261 9.169

2.01.05 Dividendos a Pagar 0 0

2.01.06 Provisões 0 226

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 0 0

2.01.08 Outros 2.854 6.536

2.01.08.01 Salários, Ordenados e Encargos à Pagar 451 441

2.01.08.02 Adiantamento de Clientes 547 566

2.01.08.03 Outros 165 0

2.01.08.04 Fornecedores com Partes Relacionadas 1.691 5.529

2.02 Passivo Não Circulante 154.000 152.997

2.02.01 Passivo Exigível a Longo Prazo 151.049 149.890

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 42.373 40.886

2.02.01.02 Debêntures 50.731 50.473

2.02.01.03 Provisões 126 64

2.02.01.03.01 Provisão para Contingências 126 64

2.02.01.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 0 0

2.02.01.05 Adiantamento para Futuro Aumento Capital 0 0

2.02.01.06 Outros 57.819 58.467

2.02.01.06.01 Impostos s/Reserva de Reavaliação 56.506 58.467

2.02.01.06.02 Impostos a recolher 1.313 0

2.02.02 Resultados de Exercícios Futuros 2.951 3.107

2.04 Patrimônio Líquido 171.751 174.141

2.04.01 Capital Social Realizado 46.674 41.624

2.04.02 Reservas de Capital 74 74

2.04.03 Reservas de Reavaliação 124.908 128.713

2.04.03.01 Ativos Próprios 0 0

2.04.03.02 Controladas/Coligadas e Equiparadas 0 0

2.04.04 Reservas de Lucro 12 12

2.04.04.01 Legal 0 0

2.04.04.02 Estatutária 0 0

2.04.04.03 Para Contingências 0 0

2.04.04.04 De Lucros a Realizar 0 0

2.04.04.05 Retenção de Lucros 0 0

2.04.04.06 Especial p/ Dividendos Não Distribuídos 0 0

2.04.04.07 Outras Reservas de Lucro 0 0

2.04.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 83 3.718
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01759-0 CONCES DA ROD OSÓRIO-POA S/A - CONCEPA 01.654.604/0001-14

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 -31/03/20083 -30/06/2008

 

Data-Base - 30/06/2008

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2.04.06 Adiantamento para Futuro Aumento Capital 0 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01759-0 CONCES DA ROD OSÓRIO-POA S/A - CONCEPA 01.654.604/0001-14

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

03.01 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/04/2007 a 30/06/20074 - 01/01/2008 a 30/06/20083 - 01/04/2008 a 30/06/2008

 

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

6 - 01/01/2007 a 30/06/2007

Data-Base - 30/06/2008

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 21.68724.926 58.547 50.761

3.02 Deduções da Receita Bruta (1.703)(2.060) (4.717) (3.997)

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 19.98422.866 53.830 46.764

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (14.254)(18.158) (42.039) (31.162)

3.05 Resultado Bruto 5.7304.708 11.791 15.602

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (6.951)(11.215) (18.812) (15.423)

3.06.01 Com Vendas 00 0 0

3.06.02 Gerais e Administrativas (2.130)(2.506) (4.724) (4.414)

3.06.03 Financeiras (5.078)(7.486) (12.865) (11.266)

3.06.03.01 Receitas Financeiras 455326 587 698

3.06.03.02 Despesas Financeiras (5.533)(7.812) (13.452) (11.964)

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 3020 0 302

3.06.05 Outras Despesas Operacionais (45)(1.223) (1.223) (45)

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial 00 0 0

3.07 Resultado Operacional (1.221)(6.507) (7.021) 179

3.08 Resultado Não Operacional 2312 12 35

3.08.01 Receitas 2312 12 45

3.08.02 Despesas 00 0 (10)

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações (1.198)(6.495) (7.009) 214

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social (7)97 (1.388) (597)

3.11 IR Diferido 4192.024 3.619 522

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias 00 0 0

3.12.01 Participações 00 0 0

3.12.02 Contribuições 00 0 0

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 00 0 0

3.15 Lucro/Prejuízo do Período (786)(4.374) (4.778) 139
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CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01759-0 CONCES DA ROD OSÓRIO-POA S/A - CONCEPA 01.654.604/0001-14

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

03.01 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/04/2007 a 30/06/20074 - 01/01/2008 a 30/06/20083 - 01/04/2008 a 30/06/2008

 

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

6 - 01/01/2007 a 30/06/2007

Data-Base - 30/06/2008

PREJUÍZO POR AÇÃO  (Reais)

LUCRO POR AÇÃO  (Reais)

NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Mil)

(0,09371) (0,10237) (0,01888)

46.674 46.674 41.624 41.624

0,00334

Pág: 827/07/2009 13:58:02



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
ITR - Informações Trimestrais                            Legislação Societária 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS                   Data-Base - 30/06/2008 
  
 

01759-0 CONCES DA ROD OSÓRIO-POA S/A - CONCEPA   01.654.604/0001-14 
 

06.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

27/07/2009 14:03:02                                                           Pág: 1 

1. Contexto Operacional 
 

A Companhia tem por objeto a exploração, com exclusividade, sob o regime legal de 
concessão, da rodovia BR-290/RS, no trecho Osório-Porto Alegre, entroncamento BR-116 
(entrada para Guaíba) e dos respectivos acessos, inclusive realizando a recuperação, 
manutenção, melhoramento, monitoração, conservação e operação. O prazo de duração da 
Companhia será o necessário ao cumprimento de todas as obrigações decorrentes do contrato 
de concessão celebrado com o Departamento Nacional de Estradas de Rodagem-DNER, 
posteriormente substituído pela Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT, nos 
termos dos Editais n°. 0292/93-00 (Fase I), 0292/93-00 (Fase II) e 0292/93-00 (Fase III) - 
contratos de concessões - com prazo fixado de 20 (vinte) anos a partir de 4 de julho de 1997, 
podendo ser prorrogado em comum acordo entre a Companhia e o poder concedente, conforme 
condições específicas estabelecidas no contrato de concessão.  

 
De acordo com o programa nacional de concessão de rodovias federais, a Companhia assumiu 
a rodovia com a previsão de realizar investimentos significativos nos primeiros doze anos da 
concessão. Estes investimentos estão sendo financiados pelas receitas de pedágio recebidas à 
vista, financiamentos de curto e de longo prazo e aporte de capital dos acionistas. 

2. Base de Preparação e Apresentação das Informações Trimestrais 

2.1 Base de Preparação e Apresentação das Informações Trimestrais 

As informações trimestrais foram elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no 
Brasil, observando as diretrizes contábeis emanadas da legislação societária e nas normas da 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 

O processo de elaboração das informações trimestrais envolve a utilização de estimativas 
contábeis. Essas estimativas foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no 
julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas 
informações trimestrais. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a 
seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, assim 
como da análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para 
contingências e avaliação dos instrumentos financeiros e demais ativos e passivos na data do 
balanço. 

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
significativamente divergentes dos registrados nas informações trimestrais devido às 
imprecisões inerentes ao processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e 
premissas trimestralmente. 
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2. Base de Preparação e Apresentação das Informações Trimestrais--Continuação 

2.1 Base de Preparação e Apresentação das Informações Trimestrais--Continuação 

A provisão para imposto de renda e contribuição social foi computada com base na legislação 
vigente na data do balanço. 

Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é 
provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário são demonstrados como não 
circulantes. Os ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras foram 
convertidos para reais pela taxa de câmbio em vigor na data de fechamento do balanço. As 
diferenças decorrentes de conversão de moeda foram reconhecidas nas demonstrações do 
resultado do período. 

Certos valores patrimoniais relativos a 31 de março de 2008 foram reclassificados devido a sua 
classificação em 30 de junho de 2008. 

2.2 Alterações na Preparação e Divulgação das Demonstrações Financeiras – Lei nº 11.638/07 
 
Em 28 de dezembro de 2007 foi sancionada a Lei no 11.638 que altera, revoga e introduz novos 
dispositivos à Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976 e à Lei no 6.385 de 7 de dezembro de 
1976. O principal objetivo dessas alterações e introduções é a de atualizar a legislação 
societária brasileira para permitir a convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil para 
as práticas internacionais de contabilidade definidas pelas normas emitidas pelo “International 

Accounting Standards Board – IASB”.  
 
Os requerimentos dessa Lei aplicam-se às demonstrações financeiras relativas aos exercícios 
sociais que se iniciam a partir de 1º de janeiro de 2008. Esses requisitos não se enquadram 
como mudanças de circunstâncias ou de estimativas e, portanto, a adoção de novas práticas 
introduzidas pela Lei 11.638/07 deve ser, como regra geral, demonstrada retrospectivamente, 
ou seja, mediante a aplicação dessas novas práticas contábeis como se essas práticas 
estivessem em uso durante todos os períodos apresentados, observando-se a norma que trata de 
“Práticas Contábeis, Mudanças nas Estimativas Contábeis e Correção de Erros”, aprovada pela 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), por meio da Deliberação no 506.  
 
Dessa forma, as mudanças de práticas contábeis são registradas nos livros contábeis como 
ajustes de exercícios anteriores, todavia o seu impacto é alocado a cada uma dos períodos 
apresentados. No caso específico da Concepa, em que as demonstrações financeiras do 
exercício que se finda em 31 de dezembro de 2008 serão apresentadas de forma comparativa 
com os valores de 2007, os ajustes serão demonstrados aos saldos iniciais (1 de janeiro de 
2007), de forma que os dois exercícios serão apresentados observando-se as mesmas práticas 
contábeis.   
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2. Base de Preparação e Apresentação das Informações Trimestrais--Continuação 

2.2. Alterações da Lei das Sociedades por Ações – Lei nº 11.638/07--Continuação 
 

Esse procedimento não foi adotado na preparação e apresentação das Informações Trimestrais 
(ITR) de 2008, uma vez que a administração não procedeu a ajustes de suas práticas contábeis 
no trimestre. 
 
Em 2 de maio de 2008, a CVM emitiu a Instrução no 469 que normatizou  parcialmente a Lei 
no 11.638/07, estabelecendo os requisitos mínimos a serem observados na apresentação das 
informações trimestrais (ITR) durante 2008. Essa Instrução, mediante certas condições, 
facultou como opção, a adoção integral dos dispositivos da referida Lei.  A Administração da 
Companhia não optou por essa alternativa e, dessa forma, aplicou a Lei no 11.638/07 na 
extensão mínima requerida pela Instrução CVM no 469 na apresentação das suas ITR durante 
2008. 
 
Dentre as principais alterações nas normas contábeis introduzidas pela referida Lei, estão sendo 
destacados abaixo aquelas que, numa análise preliminar efetuada pela Administração, podem 
vir a impactar, de forma relevante, as demonstrações contábeis da Companhia e suas 
controladas do exercício que se finda em 31 de dezembro de 2008: 
 
• Análise da recuperabilidade dos ativos imobilizado, intangível e diferido conforme 

estabelecido pelo Pronunciamento 01 do CPC, aprovado pela Deliberação CVM no 527. A 
análise preliminar da administração não revelou fatores de risco que pudessem indicar que 
os ativos não serão recuperados.  

 
• Vida útil dos ativos imobilizados e reavaliação. Na avaliação da Administração da 

Companhia a vida útil dos itens que compõem o seu ativo imobilizado, majoritariamente 
formado por prédios, máquinas e equipamentos, é razoável e coerente com o negócio da 
Companhia, sendo parcela substancial sido reavaliada em 2007. Os administradores da 
Companhia, com base nos normativos contábeis e fiscais existentes até o momento, 
decidiram pela manutenção dos saldos das reservas de reavaliação até sua efetiva 
realização.  
 

• Os ativos e passivos de longo prazo, sob certas circunstâncias, devem ser ajustados pelo seu 
valor presente. Os demais saldos devem ser ajustados ao seu valor presente, apenas quando 
houver efeito relevante nas demonstrações financeiras. Na avaliação da administração os 
componentes de longo prazo da Companhia não são passíveis de ajuste a valor presente. 
Como resultado de sua avaliação dos itens de curto prazo, não se identificou itens materiais. 
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2. Base de Preparação e Apresentação das Informações Trimestrais--Continuação 

2.2 Alterações da Lei das Sociedades por Ações – Lei nº 11.638/07--Continuação 
 
• Obrigatoriedade do registro no ativo imobilizado dos direitos que tenham por objeto bens 

corpóreos destinados à manutenção das atividades da Companhia, inclusive os decorrentes 
de operações que transfiram à Companhia os benefícios, os riscos e o controle dos bens, 
como por exemplo o arrendamento mercantil financeiro. A Companhia não possui ativos 
financeiros que se enquadrem nessa regra. 

 
As demais alterações introduzidas pela Lei 11.638/07 não deverão provocar efeitos relevantes nas 
demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2008 ou não são aplicáveis, a saber: 
 

• Requerimentos de que as aplicações em instrumentos financeiros, inclusive derivativos, 
sejam registradas: (i) pelo seu valor de mercado ou valor equivalente, quando se tratar de 
aplicações destinadas à negociação ou disponíveis para venda; e (ii) pelo valor de custo de 
aquisição ou valor de emissão, atualizado conforme disposições legais ou contratuais, 
ajustado ao valor provável de realização, quando este for inferior. A Administração da 
Companhia entende que suas aplicações financeiras estão em linha com as exigências da 
CVM, ou seja, nenhum efeito significativo deverá ser apurado na adoção da referida regra, 
A Companhia não tem instrumentos derivativos. 

 
• A Companhia não mantém investimentos em outras empresas, não tem plano de 

remuneração baseado em ações e não goza de incentivos fiscais, consequentemente, as 
mudanças com relação a estes itens não afetam a Companhia.  

 
• Combinação de negócios por meio de fusões, incorporações ou cisões. Em 2008 e 2007 não 

foram efetuadas nenhuma transação e não estão previstas quaisquer transações dessas 
naturezas e, portanto, as mudanças nas práticas contábeis requeridas pela Lei 11.638/07 não 
são aplicáveis à Companhia. 

 
•  A Companhia já divulgava como informação suplementar as Demonstrações dos Fluxos de 

Caixa e do Valor Adicionado, portanto, a mudança na Lei tornando-as obrigatória não 
provoca qualquer efeito em relação ao que a Companhia já vinha divulgando.  
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2. Base de Preparação e Apresentação das Informações Trimestrais--Continuação 

2.2 Alterações da Lei das Sociedades por Ações – Lei nº 11.638/07--Continuação 
 
• Possibilidade de manter separadamente a escrituração das transações para atender à 

legislação tributária e, na seqüência, os ajustes necessários para adaptação às práticas 
contábeis. A Companhia está avaliando os impactos da aplicação dessa introdução em sua 
estrutura de controles internos para melhor definir a prática a ser adotada. 

3. Resumo das Principais Práticas Contábeis 

a) Apuração do resultado 

O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de 
competência de exercício. As receitas de pedágio, incluindo as receitas com cartões de 
pedágio e pós-pagos, são registradas quando da passagem do usuário pela praça de pedágio. 

b) Aplicações financeiras 

São avaliadas pelo valor da aplicação, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 
balanço, não excedendo o valor de realização. 

c) Despesas antecipadas 

Referem-se a prêmios de seguros, despesas com a colocação de debêntures e Cédulas de 
Crédito Bancário (CCB’s) e são contabilizadas pelos custos incorridos, sendo amortizadas 
de acordo com o prazo de vigência dos contratos de seguros e pelo prazo de vencimento das 
debêntures e CCB’s. 

d) Imobilizado  

Está demonstrado ao custo de aquisição ou construção, sendo os bens relacionados ao 
objeto da concessão ajustados a valor de mercado por reavaliação espontânea realizada para 
a data-base de 31 de dezembro de 2003 e posteriormente para a data-base de 31 de outubro 
de 2007 suportadas por laudo técnico elaborado por empresa especializada. 

As taxas de depreciação do imobilizado foram estabelecidas considerando a estimativa da 
vida útil dos bens conforme determinado em laudo de avaliação. 
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2. Base de Preparação e Apresentação das Informações Trimestrais--Continuação 

e) Passivos 

 Reconhecidos no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída 
como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para liquidá-la. Alguns passivos envolvem incertezas quanto ao prazo e valor, 
sendo estimados na medida em que são incorridos e registrados através de provisão. As 
provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 

f) Resultado de exercícios futuros 

São demonstrados pelos valores de receitas antecipadas, líquidas dos respectivos encargos e 
reconhecidas pelo regime de competência até a data do balanço. 

g) Tributação 

As receitas de vendas estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes 
alíquotas básicas: 

 
 Alíquotas 

  
COFINS – Contribuição para Seguridade Social 7,60% 
PIS – Programa de Integração Social 1,65% 
ISSQN – Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 5,00% 

Esses encargos são apresentados como deduções de vendas de serviços na demonstração do 
resultado. 

A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social. O 
imposto de renda é computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido do 
adicional de 10% para os lucros que excederem R$120 no semestre e R$240 no exercício, 
enquanto que a contribuição social é computada pela alíquota de 9% sobre o lucro 
tributável, reconhecidos pelo regime de competência, portanto as inclusões ao lucro 
contábil de despesas, temporariamente não dedutíveis, ou exclusões de receitas, 
temporariamente não tributáveis, para apuração do lucro tributável corrente geram créditos 
ou débitos tributários diferidos. 

As antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados no ativo circulante 
ou não circulante, de acordo com a previsão de sua realização.  

Os créditos tributários diferidos decorrentes de prejuízo fiscal ou base negativa da 
contribuição social são demonstrados pelo valor que se espera realizar e estão demonstrados 
na nota explicativa nº 15. 
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4. Aplicações Financeiras 
 
 30/06/2008 31/03/2008 
   

Título de capitalização 122 122 

Fundo de investimento renda fixa pós-fixados  4.633 10.250 
 4.755 10.372 

 
Como mencionado na nota explicativa nº 9 parte da arrecadação é retida para pagamento 
dos juros e resgate de debêntures de emissão da Companhia. A parcela retida é aplicada 
também em fundos de renda fixa pós fixados sendo registrados contabilmente em conta 
específica, Aplicação Financeira Conta Reserva.  

5. Impostos a Recuperar 
 

 30/06/2008 31/03/2008 
   
Imposto de renda retido na fonte 318 248 
Contribuição social sobre o lucro 177 90 
Imposto de renda da Pessoa Jurídica 541 293 
Outros impostos a recuperar     14   28 
 1.050 659 

6. Despesas Antecipadas 
 
 30/06/2008  31/03/2008 
  

Circulante 
Longo 
Prazo 

  
Circulante 

Longo 
prazo 

      
Prêmio de seguros a apropriar 123 -  234 - 
Gastos com a colocação de 
debêntures 

798 1.588  802 1.792 

Gastos com CCB’s   783 3.261    783 3.457 
Outras despesas antecipadas       5        -           -        -   
 1.709 4.849  1.819 5.249 

Prêmios pagos sobre apólices de seguros da rodovia, de veículos e de prédios, são apropriadas 
mensalmente ao resultado, em função do prazo de vigência que é de 12 meses.  
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6. Despesas Antecipadas--Continuação 

Os gastos com colocação da 2ª e 3ª emissão de debêntures no mercado estão sendo amortizados 
pelo prazo de vencimento das debêntures. As despesas do exercício seguinte, decorrente de 
gastos com Cédula de Crédito Bancário, CCBs, também são amortizadas pelo prazo da 
operação, ou seja, 86 meses, e contemplam os gastos incorridos para obtenção do 
correspondente financiamento.  

7. Imobilizado  
 

 Taxas anuais   30/06/2008  31/03/2008 

 De Custo de Valor da Depreciação Imobilizado  Imobilizado 

 Depreciação aquisição reavaliação acumulada líquido  líquido 

Edificações 5 a 8,68% 6.339 - 3.172 3.167  3.301 

Máquinas, equipamentos e aparelhos 10% 7.771 - 2.427 5.344  5.378 

Móveis e utensílios 10% 810 - 533 277  303 

Veículos 20% 2.944 - 1.469 1.475  1.544 

Computadores e periféricos 20% 2.055 - 1.307 748  714 

Implantação dos sistemas 12,65% 3.737 3.077 3.585 3.229  3.362 

Pavimentos 11,36% 64.351 91.776 51.198 104.929  105.888 

Obras de arte especiais 3,78% 2.385 1.106 1.169 2.322  2.365 

Elementos de proteção e segurança 12,65 a 28,57% 4.225 6.813 6.695 4.343  4.649 

Ampliação da capacidade e controle 3,78 a 28,57% 124.116         121.853  68.584 177.385  182.561 

Outras imobilizações 5 a 25% 1.621 - 611 1.010  955 

Terrenos - - - - -  70 

Imobilizado em andamento -    28.987             -            -   28.987    22.147 

  249.341 224.625 140.750 333.216  333.237 

Em 2003 foi procedida reavaliação do ativo imobilizado da Companhia, tendo sido registrado à 
ocasião uma reavaliação de R$65.810. Em Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 17 
de dezembro de 2007, foi aprovado o laudo de avaliação dos bens do ativo imobilizado da 
Companhia, emitido pela empresa especializada Mynarski & Associados, sediada em Porto 
Alegre, relativo à data base de 31 de outubro de 2007, bem como a contabilização no mês de 
dezembro de 2007, na conta de reserva de reavaliação o montante de R$158.815. Essa 
reavaliação foi efetuada pela Companhia em atendimento as normas até então vigentes que 
requeriam que as reavaliações de ativo imobilizado fossem efetuadas em bases regulares, não 
excedentes a quatro anos. A Companhia constituiu provisão para contribuição social e imposto 
de renda diferidos sobre a reavaliação, no montante de R$53.996. Para fins de depreciação, 
foram adotados prazos de vida útil econômica definidos no laudo de avaliação para cada bem, 
conforme apresentado acima.  
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7. Imobilizado--Continuação 

Em 30 de junho de 2008 o saldo da reserva de reavaliação, líquida da correspondente 
depreciação acumulada é de R$ 124.908 (R$ 128.713 em 31 de março de 2008). O efeito da 
despesa com depreciação sobre a reavaliação registrada no período de três meses findo em 30 
de junho de 2008 foi de R$5.766 (R$ 6.631 em 31 de março de 2008).  

8. Empréstimos e Financiamentos:  

Os empréstimos e financiamentos podem ser assim demonstrados: 
 

 30/06/2008  31/03/2008 
 Passivo 

corrente 
Passivo 

não corrente  
Passivo 
corrente 

Passivo 
não corrente 

      
Financiamento – imobilizado 1.392 1.123  1.699 1.350 
Cédula de Crédito Bancária – CCB   318 41.250     310 39.536 
 1.710 42.373  2.009 40.886 

O financiamento para aquisição de imobilizado junto Banco Bradesco SA, cujo saldo em 30 de 
junho de 2008 totaliza R$ 494 no curto prazo, será liquidado com juros mensais de 1,31% até 
1,81% ao mês. Como garantia, existem notas promissórias em nome dos acionistas. 

Adicionalmente, em agosto de 2005, a Companhia firmou com a Caterpillar Financial S.A. 
uma cédula de crédito comercial para financiamento de equipamentos que estão sendo 
utilizados nas operações da rodovia. Sobre o referido financiamento, cujo saldo em 30 de junho 
de 2008 totaliza R$ 2.021 (R$ 898 no curto prazo e R$ 1.123 no longo prazo), incidem juros de 
8,50% ao ano, acima da TJLP. A amortização do principal está sendo efetuada em 54 parcelas 
mensais e consecutivas a partir de 17 de abril de 2006. O financiamento está garantido pelos 
próprios bens objeto da operação. 
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8. Empréstimos e Financiamentos--Continuação 

Em 7 de julho de 2006 a Companhia firmou com o BANIF - BANCO INTERNACIONAL DO 
FUNCHAL (BRASIL) S.A., uma cédula de crédito bancária na modalidade operação de 
mútuo, no valor de R$ 35.000, cujos recursos foram destinados para pagamento de juros e 
amortização de financiamentos, empréstimos e debêntures da segunda e terceira emissão, assim 
como para os investimentos no novo trecho de 8,7 quilômetros incorporados a concessão em 
outubro de 2005. O valor principal está indexado a variação do IGP-M, sobre o qual incide 
juros de 11% a.a. O pagamento dos juros ocorre mensalmente, desde o mês seguinte ao da 
emissão e o principal será amortizado em 5 parcelas anuais, com carência de 36 meses da 
emissão para o pagamento da primeira parcela. A garantia da operação é formada por um 
instrumento de cessão fiduciária ao BANIF dos direitos sobre a arrecadação dos pedágios, que 
será depositada em Conta Reserva de Amortização constituída pela Companhia no Banco 
Bradesco S/A, formada pelo recolhimento mensal, de 20% da arrecadação, a partir do 24º mês 
após a emissão (julho 2008). 

9. Debêntures  

A Companhia efetuou três emissões de Debêntures, a saber:  

a) 2ª Emissão: 

São 20.000 debêntures públicas nominativas e não conversíveis em ações, com data de 
emissão de 1º de abril de 2004, com 5 anos de carência do principal e vencimentos em 
duas parcelas anuais, sendo que a última parcela será liquidada em 1º de abril de 2010.  

As debêntures são atualizadas pela variação do IGP-M e recebem uma remuneração fixa, 
paga mensalmente, a taxa de juros equivalente a 10,5% a.a., sobre o valor nominal unitário 
das debêntures em circulação. 

Em 30 de junho de 2008 encontram-se em circulação 20.000 debêntures, cujo valor 
atualizado pela variação do IGPM e juros, totaliza R$ 26.473 (R$ 13.237 no circulante e 
R$ 13.236 no não circulante) o valor em 31 de março era de R$ 25.372. 

Para amortização mensal dos juros, de acordo com a escritura, é constituída uma reserva 
mensal de caixa proveniente da receita com arrecadação do pedágio, até o limite do valor 
equivalente à totalidade dos juros a serem pagos no respectivo mês.  

b) 3ª Emissão:  

São 32.000 debêntures públicas nominativas e não conversíveis em ações, com data de 
emissão de 1º de setembro de 2006, com 4 anos de carência do principal e vencimentos em 
quatro parcelas anuais, sendo que a última parcela será liquidada em 1º de setembro de 
2013. Os recursos das debêntures ingressaram na Companhia, no mês de dezembro de 
2007, no montante de R$ 34.741. 
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9. Debêntures --Continuação 

 

As debêntures são atualizadas pela variação do IGP-M e recebem uma remuneração fixa, 
paga anualmente, a taxa de juros equivalente a 10% a.a., sobre o valor nominal unitário das 
debêntures em circulação. O valor no circulante em 30 de junho é de R$ 1.701 (R$ 904 em 
31 de março de 2008). 

Em 30 de junho de 2008, encontram-se em circulação 32.000 debêntures, cujo valor 
atualizado pela variação do IGPM e juros, totaliza R$ 37.495 no não circulante (R$ 35.949  
em 31 de março 2008). 

Para amortização mensal dos juros, de acordo com a escritura, é constituída uma reserva 
mensal de caixa proveniente da receita com arrecadação do pedágio, até o limite do valor 
equivalente à totalidade dos juros a serem pagos no respectivo mês.  

10. Fornecedores 
  

  30/06/2008  31/03/2008 
     
Agencia Nacional Transp. Terrestres ANTT  326  326 
Aloísio Gomes  -  34 
Arcelomital Brasil AS  199  - 
Betunel Ind. Cómercio Ltda.  1.215  2.494 
Claudemir Silva Delias  35  90 
Eldorado Mineração LTDA  47  - 
Guterres Com. Combustiveis  92  161 
Jefferson Thomas da Cunha  53  - 
Latina Distribuidora de Petróleo  68  - 
Marcon & Colombo Consultoria e Construções  131  - 
Paraná Equipamentos  15  31 
Plenobras   9  36 
Seliton Eletronica  -  34 
SHV Gas Brasil Ltda  48  17 
Toniollo e Busnello S/A  -  74 
Viasul Transportes Ltda.  26  92 
Zamprogna S.A Import. Comercio  -  22 
Outros Fornecedores     965    829 
  3.229  4.240 
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11. Transações com Partes Relacionadas 

As transações com empresas ligadas são originárias de operações de prestação de serviços, 
para recuperação, manutenção, conservação e ampliação da rodovia, e foram gerados, quanto a 
prazos, encargos e garantias, nas condições estabelecidas nos respectivos contratos de 
prestação de serviços. Os preços e quantidades estão de acordo com o estabelecido no Contrato 
de Concessão, e todas as obras são fiscalizadas pela Agência Nacional de Transportes 
Terrestres - ANTT. 

Os saldos e transações com partes relacionadas são compostos como segue: 
  

Despesas (trimestre) 

Fornecedores Aquisição de imobilizado Conservação/Manutenção Arrecadação/Operação 

 30/06/2008 31/03/2008 30/06/2008 31/03/2008 30/06/2008 30/06/2007 30/06/2008 30/06/2008 

         

Consórcio TRS * 316 775 3.082 4.740 1.747 2.351 - - 

Rio Guaíba ** 1.375 4.754        -          - 9.507 9.440 6.373 5.786 

Total 1.691 5.529 3.082 4.740 11.254 11.791 6.373 5.786 
 
*     Consórcio Construtor TRS  
**   Rio Guaíba Serviços Rodoviários Ltda. 

A Concessionária contratou a empresa Rio Guaíba Serviços Rodoviários Ltda., para realizar a 
prestação de serviços especializados de operação da rodovia, serviços de manutenção, 
conservação, serviço de mão de obra especializada para operação dos sistemas de arrecadação 
das praças de pedágio e Serviços de Orientação ao Usuário (SOU) os quais são realizados no 
trecho sob responsabilidade da Companhia.    
 
Valores contratuais: 

a) Contratos de operação e arrecadação 
 
No contrato de operação firmado entre a Companhia e Rio Guaíba estão previstos a 
prestação de serviços especializados de atendimento médico pré-hospitalar, socorro 
mecânico (guincho e resgate), recolhimento de animais na pista, sistema de pesagem, 
sistema de rádios e transporte de pessoal.  

b) Contrato de conservação e manutenção 

No contrato de conservação/manutenção firmado entre a Companhia e Rio Guaíba estão 
previstos a realização de serviços em obras de artes correntes, canteiro central e faixa de 
domínio, elementos de proteção e segurança e pavimentos. Foram firmados preços 
unitários para cada tipo de serviço.  
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12. Impostos, Taxas e Contribuições 
 

 30/06/2008  31/03/2008 
    

Imposto de renda retido na fonte 184               60 
ISSQN a pagar 748             456 
IRPJ a pagar 104             294 
CSSL a pagar 37             106 
Cofins a pagar 235             277 
PIS a pagar     51      60 
Outros    61    76 
 1.420  1.329 

13. Resultado de Exercícios Futuros 

Os resultados de exercícios futuros correspondem às receitas recebidas de clientes, decorrentes 
do contrato de permissão de uso de faixa de domínio da rodovia firmado com a Embratel em 9 
de setembro de 2007, líquidas dos impostos incidentes, cujos saldos em 30 de junho de 2008 
estão demonstrados abaixo: 

 30/06/2008 31/03/2008 
   
Receita recebida antecipadamente 3.358 3.535 
(-) Deduções da receita antecipada (407) (428) 
Resultado de exercícios futuros 2.951 3.107 

 
Pela utilização da infra-estrutura ao longo da rodovia a Embratel pagará à Companhia uma 
remuneração total de R$6.674, dos quais R$3.888 foram antecipados em 23 de outubro de 
2007. O saldo do contrato será recebido em 8 parcelas anuais de R$331 mais R$138 referentes 
ao último período, corrigidas anualmente pelo IGP-M. 

A receita recebida antecipadamente, juntamente com os encargos incidentes, estão sendo 
apropriadas aos resultados de forma proporcional ao período de vigência do contrato. No 
segundo trimestre de 2008, foram apropriados ao resultado o montante de R$177 referentes a 
receitas (R$177 em 31 de março de 2008) e R$22 (R$ 22 em 31 de março de 2008) referentes 
aos encargos de impostos. 
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14. Patrimônio Líquido  

a) Capital social 

Em 30 de abril de 2008, conforme ata de reunião dos membros do conselho de 
administração, o capital social foi aumentado em R$ 5.050, mediante emissão de 5.050.000 
ações, sendo 1.666.500 ordinárias e 3.383.500 preferenciais, todas com valor de R$1,00. O 
aumento de capital foi integralizado pelos acionistas mediante cessão de créditos que 
detinham contra a Companhia. 

O Conselho de Administração da Companhia, conforme Ata da Assembléia Geral 
Extraordinária dos Acionistas datada em 30 de abril de 2007, possui autorização para 
aumentar seu capital social até R$ 60.000. 

Em 30 de junho de 2008, o capital social no valor de R$46.674 (R$41.624 em 31 de março) 
está composto por 15.541.194 (13.874.654 em 31 de março) ações ordinárias e 31.132.870 
(27.749.370 em 31 de março) ações preferenciais. As ações preferenciais não têm direito a 
voto, porém gozam de prioridade na distribuição de dividendos, no mínimo, 10% maiores 
que os atribuídos às ações ordinárias e prioridade no reembolso de capital, sem prêmio. 

O capital social em 30 de junho de 2008 está composto conforme demonstrativo: 
 

Ações  
 Ordinárias  Preferenciais Total  % 

   
Triunfo Participações e Investimentos S.A.  10.878.830  21.793.009 32.671.839 70 
SBS Engenharia e Construções Ltda. 4.662.356  9.339.861 14.002.217 30 
Benedicto W. do Nascimento Júnior 1  - 1 - 
Wilson Piovezan 1  - 1 - 
Miguel Ferreira de Aguiar 1  - 1 - 
João Villar Garcia 1  - 1 - 
Luiz Fernando Wolff de Carvalho 1  - 1 - 
Antonio José M. da Fonseca de Queiroz 1  - 1 - 
Osni Antonio Burkhart 1  - 1 - 
Nelson Sperb Neto                 1                   -                 1     - 
 15.541.194   31.132.870 46.674.064 100 

b) Dividendos 

Aos acionistas é assegurada, anualmente, a distribuição de dividendos mínimos 
obrigatórios, correspondentes a 25% do lucro líquido ajustado, nos termos da Lei das 
Sociedades por Ações. De acordo com o estatuto social, deverá ser constituída uma reserva 
específica para restituição de capital aos acionistas nos casos de extinção da concessão, 
através da aplicação do percentual de 0,5% sobre os lucros líquidos anuais da Companhia, 
até atingir o limite máximo de 10% do capital social. 
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14. Patrimônio Líquido -- Continuação 
 

b) Dividendos--Continuação 

Em 01 de abril de 2008 e 30 de abril de 2008, conforme atas de assembléia geral 
extraordinária, foi aprovada a distribuição intermediária de dividendos no valor de R$1.533 
cada , por conta do resultado apurado no primeiro trimestre de 2008. Os dividendos foram 
pagos em abril e maio de 2008. 

15. Imposto de Renda e Contribuição Social 

a) Imposto de renda e contribuição social diferidos 

Em 30 de junho de 2008 a Companhia tem reconhecido imposto de renda e contribuição 
social diferidos ativos, apresentando a seguinte natureza: 

  
 30/06/08 31/03/08 
 

Descrição 
Imposto de 

renda 
Contribuiçã

o social 
 

Total Total 
     
Ativo     

Provisão para contingências 44 15 59 33 
Prejuízos fiscais e bases negativas 2.426 874 3.300 3.261 
 2.470 889 3.359 3.294 
( - ) total no ativo circulante (1.045) (376) (1.421) (1.184) 
Ativo não circulante 1.425 513 1.938 2.110 

     
Passivo     

Sobre reserva de reavaliação 47.313 17.033 64.347 66.307 
( - ) total no passivo circulante (5.802) (2.038) (7.841) (7.840) 
Passivo não circulante 41.511 14.995 56.506 58.467 
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15. Imposto de Renda e Contribuição Social -- Continuação 

a) Imposto de renda e contribuição social diferidos--Continuação 

Em 30 de junho de 2008 a Companhia registra impostos diferidos sobre o saldo de R$ 9.707 
(R$ 9.593 em 31 de março 2008) referente prejuízos fiscais de imposto de renda e base 
negativa de contribuição social, e sobre o saldo de R$ 173 (R$ 97 em 31 de março de 2008) 
referente despesas temporariamente não dedutíveis. Os prejuízos fiscais a compensar não 
têm prescrição e podem ser compensados com resultados tributáveis futuros. A legislação 
fiscal do imposto de renda e contribuição social determina que os prejuízos fiscais são 
compensáveis, em qualquer ano, no limite de 30% do lucro do exercício antes dos impostos, 
determinado de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e ajustado conforme a 
legislação fiscal.  

A expectativa de realização do ativo fiscal diferido para os próximos exercícios é conforme 
estimativa abaixo:  

 
Ano da Compensação  R$ 

  
2008  778 
2009  2.581 

  3.359 
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15. Imposto de Renda e Contribuição Social -- Continuação 

b) Conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social 

O imposto de renda e a contribuição social registrados em 30 de junho de 2008 e 2007 são 
os seguintes: 

 
 30/06/2008  30/06/2007 
    

Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e 
contribuição social (7.009) 

 
214 

Alíquota nominal (IR de 25 % e CS de 9 %)     34%      34% 
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas 
nominais 2.383  (72) 
Efeito dos impostos sobre:    
Exclusões não dedutíveis, líquidas (164)      (9) 
Parcela isenta do adicional de imposto de renda        12        12 
Imposto de renda e contribuição social no resultado     2.231  (75) 
Corrente (1.388)     (597) 
Diferido 3.619  522  

16. Remuneração dos Administradores 

O Conselho de Administração é composto por três membros, e cada um possui uma ação 
ordinária. Os membros da diretoria executiva não possuem ações da Companhia. 

Não existe na Companhia plano de bonificação adicional aos honorários dos membros do 
Conselho de Administração ou da diretoria executiva. 

O valor dos honorários pagos a diretoria executiva até 30 de junho de 2008 foi de R$ 755 (R$ 
373 em 30 de junho de 2007). 
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17. Cobertura de Seguros 

A Companhia contratou, por força do contrato de concessão, cobertura de seguro na 
modalidade Seguro Garantia – Fiança com o objetivo de garantir a execução das obras. As 
apólices possuem renovações anuais, sendo consideradas suficientes pela Administração da 
Companhia para cobrir os riscos inerentes ao seu negócio, cujas etapas e respectivas coberturas 
de seguro e prazo de vigência, estão abaixo relacionadas: 

  Valor da   
 importância  
Marcos contratuais segurada Prazo de vigência 

  
Risco patrimonial – veículo 100% da tabela 

FIPE (i) 
 

Jan/08 a Jan/09 
Riscos patrimoniais, de engenharia e 
faturamento 

15.776 Set/07 a Set/08 

Garantia de execução da concessão 11.500 Jan/08 a Jan/09 

(i) Preço médio de reposição, calculado pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE. 

O escopo da revisão de nossos auditores não inclui a emissão de opinião sobre a eficiência da 
cobertura de seguros, a qual foi determinada pela Administração da Companhia e que 
considera suficiente para cobrir eventuais sinistros. 

18. Provisão para Contingências e Depósitos Judiciais 

A Companhia está envolvida em determinadas questões trabalhistas e cíveis, tanto na esfera 
administrativa como na esfera judicial. A Administração, com base na opinião de seus 
assessores jurídicos, considera que as provisões para contingências são suficientes para cobrir 
perdas prováveis, como demonstradas abaixo: 

 

  
31/03/200

8  
30/06/2008 

  Saldo  Adições Reversões Utilizações  Saldo 
         
Processos trabalhistas  64  - (7) -  57 
Processos cíveis    33  120 (9) (28)  116 
  97  120 (16) (28)  173 
         
(-) Depósitos judiciais   (33)  (14) - -  (47) 
Provisão para 
contingências   64  106 (16) (28)  126 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
ITR - Informações Trimestrais                            Legislação Societária 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS                   Data-Base - 30/06/2008 
  
 

01759-0 CONCES DA ROD OSÓRIO-POA S/A - CONCEPA   01.654.604/0001-14 
 

06.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

27/07/2009 14:03:02                                                           Pág: 19 

19. Resultado Financeiro, líquido 

O resultado financeiro líquido, em 30 de junho de 2008 e 2007, está assim composto: 
 

  30/06/2008  30/06/2007 
Receitas financeiras      

    Rendimento sobre aplicações 
financeiras 

551  473 

  Juros recebidos 21  30 
  Outros    15     195 
  587     698 
Despesas financeiras    
  Encargos sobre debêntures (7.678)  (6.109) 
Juros sobre financiamentos e capital de 

giro 
(209)  (1.434) 

  Encargos sobre CCB/CCCB (4.972)  (2.758) 
  Outros     (593)      (1.663) 
 (13.452)  (11.964) 
 (12.865)   (11.266) 

20. Compromissos (Não Revisado) 
 
A Concepa tem por objeto a exploração, com exclusividade, sob o regime legal de concessão, 
da Rodovia BR-290, no trecho Osório - Porto Alegre, entroncamento BR-116 (entrada para 
Guaíba) e dos respectivos acessos, inclusive realizando a recuperação, a manutenção, o 
melhoramento, a monitoração, a conservação e a operação desta.  

O prazo de duração da Concepa será o necessário ao cumprimento de todas as obrigações 
decorrentes do Contrato de Concessão celebrado com o DNER, posteriormente substituído pela 
ANTT, nos termos dos Editais nº 0292/93-00 (Fase I), nº. 0292/93-00 (Fase II) e nº. 0292/93-
00 (Fase III) - Contratos de Concessões, com prazo fixado de 20 anos a partir de 4 de julho de 
1997, podendo ser prorrogado em comum acordo entre a Companhia e o Poder Concedente, 
conforme condições específicas estabelecidas no Contrato de Concessão.  

De acordo com o programa nacional de concessão de rodovias, a Concepa assumiu a rodovia 
com a previsão de realizar investimentos significativos nos primeiros 12 anos da concessão.  
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20. Compromissos (Não Revisado)--Continuação 
 

O Programa de Exploração da Rodovia – PER, prevê novos investimentos no montante de R$ 
124.687 conforme demonstrativo abaixo: 

Ano  Valor 
   
2008  28.011 
2009  28.011 
2010  15.736 
2011  15.736 
2012  37.193 
  124.687 

21. Instrumentos Financeiros 

Os valores constantes nas contas do ativo e passivo, como instrumentos financeiros, 
encontram-se atualizadas na forma contratada até 30 de junho de 2008 e correspondem, 
aproximadamente, ao seu valor de mercado. Esses valores estão representados 
substancialmente por aplicações financeiras, no ativo, debêntures e Cédulas de Créditos 
Bancários (CCB’s) no passivo. 

Os principais fatores de risco de mercado e as suas influências sobre o negócio da Companhia 
são os seguintes: 

a) Risco de taxa de câmbio 

A Companhia não possui dívidas atreladas a variações cambiais. 

b) Risco de preço e valor de mercado 

A presente estrutura tarifária cobrada nas 3 (três) praças de pedágio é regulada pelo poder 
concedente (ANTT - Agência Nacional de Transportes Terrestres) que permite manter o 
equilíbrio econômico - financeiro do contrato em 23,99% de TIR (Taxa Interna de 
Retorno). 

c) Risco de mercado 

Desconsideramos quaisquer eventos de iniciativa do governo federal que possam afetar a 
continuidade da exploração da rodovia ou mesmo o equilíbrio econômico - financeiro da 
Companhia. Em relação a um possível ato político que implique no rompimento da relação 
contratual, consideramos de probabilidade remota. 

A Companhia, segundo pesquisas de opinião, goza de aceitação e satisfação perante o 
púbico em geral e não se encontra em processo de medida judicial que possa vir a 
prejudicar suas atividades. 
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21. Instrumentos Financeiros--Continuação 

c) Risco de mercado--Continuação 

Quanto a eventos provocados pela natureza, entendemos que o trajeto da rodovia, em sua 
maioria plano e distante de acidentes geográficos potencialmente prejudiciais, não apresenta 
grandes riscos ao andamento dos trabalhos de reforma e ampliação. Importa ressaltar, por 
outro lado, que a Companhia encontra-se coberta com apólice de seguros para todos os 
efeitos. 

 

22. Outras Despesas Operacionais 

Em abril de 2008 o Município de Porto Alegre notificou fiscalmente a Companhia pelo não 
recolhimento de ISS entre os meses de janeiro de 2006 a abril de 2008. O valor total do 
débito, R$1.691, foi parcelado pela Companhia em junho de 2008, sendo o valor do 
principal, R$1.222, registrado como outras despesas operacionais e os encargos, no valor 
de R$469, registrados como despesas financeiras. 
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23. Demonstrações dos Valores Adicionados 
 

  30/06/2008  30/06/2007 

     
RECEITAS    

 Receitas de pedágio e acessórias       58.547         50.761  

 Não operacionais              12                35  

        58.559         50.796  
INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS    

 Custo dos serviços vendidos      (22.806)       (20.184) 

 Materiais, energia, serviços de terceiros e outros        (4.202)         (2.781) 

       (27.008)       (22.965) 

     
VALOR ADICIONADO BRUTO       31.551         27.831  

     
RETENÇÕES    

 Depreciação e amortização      (19.236)       (10.348) 

     
VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE       12.315         17.483  

     
VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA    

 Receitas financeiras            587              698  

     
VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR       12.902         18.181  

     
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO       12.902         18.181  

 Remuneração do trabalho (salários e encargos)         2.201           2.006  

 Remuneração do governo (impostos, taxas e contribuições)         2.495           4.072  

 Remuneração do capital de terceiros (juros e aluguéis)       12.984         11.964  

 Lucros retidos / prejuízo do período        (4.778)             139  
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24. Fluxo de Caixa 
 

   30/06/2008  30/06/2007 
 FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS     

 Lucro líquido (prejuízo) do período          (4.778)              139  

 
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades  
geradas pelas atividades operacionais:     

 Imposto de renda e contribuição social diferidos          (3.619)             (522) 

 Depreciação e amortização         19.236          10.348  

 Baixa de ativo imobilizado, intangível e diferido                27               204  

 
Encargos financeiros, variações monetárias de empréstimos, 
financiamentos e debêntures         12.077            9.781  

 Provisão para contingências                 (1)               (50) 

 Resultado de exercícios futuros             (311)                   -  

 Variações nos ativos e passivos      

 (Aumento) diminuição dos ativos     

 Contas a receber de clientes                39              (372) 

 Contas a receber empresas ligadas, operações comerciais                   -            3.728  

 Impostos a recuperar             (622)              538  

 Despesas antecipadas e outros valores a receber             (839)        (13.580) 

 Aumento (diminuição) dos passivos     

 Fornecedores           2.887               925  

 Contas a pagar empresas ligadas, operações comerciais          (1.450)              643  

 Obrigações sociais e trabalhistas                24                  (4) 

 Impostos, taxas e contribuições          (2.666)             (864) 

 Provisão para imposto de renda e contribuição social correntes           1.250               597  

 Pagamento de imposto de renda e contribuição social correntes           2.397                    -  

 Adiantamentos de clientes e outras contas a pagar              145              (212) 

 Disponibilidades líquidas geradas nas atividades operacionais         23.796         11.299  

      

 FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO     

 Aquisição de bens do imobilizado        (16.180)        (12.108) 

 Disponibilidades líquidas aplicadas nas atividades de investimentos        (16.180)        (12.108) 

      

 FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO     

 Dividendos pagos          (3.066)                   -  

 Captações através de empréstimos, financiamentos e debêntures                   -          13.420  

 Pagamentos de empréstimos, financiamentos e debêntures          (6.600)          (5.723) 

 Juros e remunerações pagas sobre empréstimos, financiamentos e debêntures          (4.016)          (8.313) 

 Disponibilidades líquidas aplicadas nas atividades de financiamento        (13.682)             (616) 

 REDUÇÃO DO  SALDO DE DISPONIBILIDADES          (6.066)          (1.425) 

      

 DISPONIBILIDADES     

 No início do período         15.732            2.100  

 No fim do período           9.666               675  

 REDUÇÃO DO  SALDO DE DISPONIBILIDADES          (6.066)          (1.425) 
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O faturamento com a arrecadação de pedágio registrado no segundo trimestre de 2008 totalizou R$ 

24.665, enquanto que no mesmo período do exercício anterior totalizou R$ 21.559, apresentando 

uma arrecadação constante, superior a 14,41%, conforme demonstrado no quadro abaixo: 

 
 

      Em R$ Mil 

      Segundo Trimestre (Abr a Jun) 

Descrição   2008   2007   Var. % 

P1 Santo Antônio da Patrulha – Unidirecional     

Arrecadação Principal   5.061   4.653   8,77 

Cartão     0   0   0 

Vale Pedágio   923   656   40,70 

Tag Expresso   338   250   35,20 

Visa Pedágio   1.361   1.164   16,92 

TOTAL   7.683   6.723   14,28 

P2 Gravataí – Bidirecional         

Arrecadação Principal   7.229   6.451   12,06 

Cartão     0   0   0 

Vale Pedágio   693   474   46,20 

Tag Expresso   921   758   21,50 

Visa Pedágio   1.137   941   20,83 

TOTAL   9.980   8.624   15,72 

P3 Eldorado do Sul – Bidirecional        

Arrecadação Principal   4.690   4.256   10,20 

Cartão     0   0   -0 

Vale Pedágio   815   696   17,10 

Tag Expresso   558   459   21,57 

Visa Pedágio   939   801   17,23 

TOTAL   7.002   6.212   12,72 

             

TOTAL GERAL   24.665   21.559   14,41 

 
 

 As obras de engenharia neste trimestre prosseguiram de forma satisfatória, 

seguindo o cronograma de obras. A Companhia deu continuidade nas obras de 

ampliação da rodovia entre os quilômetros 19 (Praça do Pedágio de Santo Antônio da 

Patrulha) em direção ao Km 51 (Glorinha), pelo bordo externo da pista, dando ênfase 

para os serviços de terraplenagem, drenagem e pavimentação, pista sentido Porto Alegre 
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/ Litoral entre os km 38 e 51. Em conjunto com a ampliação da rodovia, foi realizada, 

entre os km 48 e 51, a demolição e reconstrução do acostamento e parte da terceira faixa 

serviços executados entre os km 104 e 112 e no trecho de “Extensão de Concessão”, 

entre os km 292 e 299 da BR-116/RS. Após a correção de defeitos, nesses trechos foi 

executada a implantação de tachas refletivas e da aplicação da sinalização horizontal, 

permitindo desta forma que os usuários possuam uma pista de rolamento em excelentes 

condições de conforto e segurança. Também nesse trimestre, foi iniciado o serviço de 

reparos no pavimento em whitetopping, realizando correções localizadas nas placas de 

concreto de cimento Portland entre os km 48 e 54,5. 

Houve continuidade neste período às obras nas alças de acesso e ruas laterais do 

Trevo de Guaíba, km 299,9  BR – 116, através de serviços de drenagem, terraplenagem 

e pavimentação. Destaca-se a remoção de solos moles e substituição por areia drenante, 

bem como a execução das camadas de pavimentação. Neste trimestre também foi dado 

prosseguimento à galeria de drenagem e de muro de contenção. Na medida que as alças 

de acesso e ruas laterais estão sendo concluídas, estão sendo executados os elementos de 

drenagem superficial e sinalização vertical e horizontal. 

Destaca-se neste trimestre, as intervenções executadas na Ponte sobre o Rio 

Guaíba a qual sofreu avarias devido a uma colisão de embarcação ocorrida no Vão 

Móvel. Foram substituídos eixos, rolamentos e caixas de fixação dos elementos 

responsáveis pelo içamento, e iniciada a recuperação da estrutura abalada. No período 

também foram iniciadas reformas nas estruturas metálicas das praças de pedágios de 

Santo Antônio da Patrulha e de Gravataí. Também deu-se continuidade aos serviços de 

recuperação das juntas de dilatação sobre as pontes da rodovia. 

Os trabalhos de conservação da rodovia permaneceram intensificados neste 

período, visando proporcionar aos usuários conforto/segurança ao usarem a rodovia 

através de roçada de grama nos bordos e no canteiro central, remendo de pista, 

desobstrução e recomposição de dispositivos de drenagem, entre outros. Neste período 
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deu-se continuidade para a recomposição e implantação de defensas metálicas com 

refletivos ao longo da rodovia, e a recomposição de sarjetas. Deu-se ênfase também a 

limpeza dos dispositivos de drenagem, garantindo assim direcionalidade do fluxo natural 

de córregos e arroios que cruzam a rodovia e/ou acompanham longitudinalmente o 

traçado da rodovia. 

 

COMUNICAÇÃO 

 

No dia 24 de junho realizamos apresentação interna dos resultados da pesquisa Top 

Plus, oriunda do Top of Mind, coordenada pela pesquisadora Nadia Freire, da Segmento 

Pesquisas. Conforme o levantamento, a Concepa é a marca mais lembrada pelos gaúchos, 

mas fica em segundo lugar quando são associados outros quesitos como positividade, 

qualidade percebida e lealdade. O melhor índice total fica com o DAER, enquanto 

administrador de rodovias. Como não é possível fazer o comparativo com o órgão público, 

consideramos que ainda temos um bom posicionamento, mas serão necessárias ações mais 

agressivas para melhorar a imagem, principalmente em Porto Alegre e na Grande Porto 

Alegre. Assistiram a apresentação além da equipe da Comunicação, a área da Qualidade e 

as agências Zdesign e Mídia Mix.  

 

Na tarde de 17 de junho, o Diretor-Presidente da Concepa, Odenir Sanches, 

apresentou o projeto de ponte alternativa a do vão móvel sobre o Guaíba em reunião do 

COINFRA, Conselho de Infra-estrutura da Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul. 

Entre os assuntos abordados destacaram-se as questões relativas à história da ponte, tempos 

e custos originados pelos içamentos, e as demandas que a construção futura da Rodovia do 

Parque (BR 448) e a duplicação da Rua Dona Teodora representam para a Travessia Regis 

Bittencourt. O Diretor referiu-se ainda aos principais tópicos estruturais para a construção 

da nova ponte, às implicações ambientais e financeiras, à previsão de investimentos, e 
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apresentou pré-projeto gráfico da obra. Atualmente a construção da nova ponte está em 

início de discussões no Congresso Nacional e na Agência Nacional de Transportes 

Terrestres, ANTT, que em final de 2007 solicitou estudos a concessionária. O Conselho de 

Infra-Estrutura da FIERGS é composto por empresários e especialistas na área de Logística, 

Energia, Telecomunicações e Saneamento. A Concepa foi convidada a participar da reunião 

pelo Sr. André Loiferman, Diretor do COINFRA. Todos os empresários presentes 

manifestaram preocupação com o atual gargalo logístico que a Ponte sobre o Guaíba 

representa, concordando que a construção de uma nova ponte é imprescindível ao 

desenvolvimento do Estado.  

 

ASSESSORIA DE IMPRENSA 

 

Análise das matérias em mídia impressa, rádio e TV 

No mês de junho, as veiculações da Concepa na imprensa estiveram relacionadas a dois 

grandes assuntos: obras de manutenção da ponte do vão móvel e compra de 100% da 

concessionária pela TPI – Triunfo Participações e Investimentos.  

O deslocamento das placas de sustentação do vão móvel e, por conseqüência, a necessidade 

de recuperação do local, ainda conseqüência do acidente com o navio em 30 de abril, 

tiveram grande repercussão na imprensa, devido aos congestionamentos, redutores de 

velocidade e liberação parcial das faixas de trânsito. E, apesar de alguns leitores 

expressarem indignação com a situação e até dizerem que os problemas na ponte foram 

causados para forçar a construção de uma nova ponte pela Concepa, a concessionária 

continua com forte imagem positiva na imprensa. Nesse período, a empresa expôs 

abertamente as condições de recuperação do vão móvel, através da imprensa e do serviço 

de informações aos usuários, o que serviu para reforçar os resultados obtidos. 

De caráter institucional, a compra de 100% da Concepa foi destaque principalmente nos 

jornais impressos, com apresentação da TPI e dos valores relacionados ao negócio, com 
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relevância nas áreas de Economia e Negócios dos principais jornais gaúchos: Zero Hora, 

Jornal do Comércio e Correio do Povo. 
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20.000

0

0

0

0
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RELATÓRIO DE REVISÃO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
 
 
Aos Conselheiros e Diretores da 
Concessionária da Rodovia Osório-Porto Alegre S.A. - CONCEPA 
Porto Alegre – RS 
 
1. Revisamos as informações contábeis contidas nas Informações Trimestrais - ITR da 

Concessionária da Rodovia Osório-Porto Alegre S.A. - CONCEPA, referentes ao 
trimestre findo em 30 de junho de 2008, compreendendo o balanço patrimonial e as 
demonstrações do resultado, de fluxos de caixa e do valor adicionado, o relatório de 
desempenho e as notas explicativas, elaborados sob a responsabilidade de sua 
administração. 

 
2. Nossa revisão foi efetuada de acordo com as normas específicas estabelecidas pelo 

IBRACON - Instituto dos Auditores Independentes do Brasil, em conjunto com o 
Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e consistiu, principalmente, em: (a) 
indagação e discussão com os administradores responsáveis pelas áreas contábil, 
financeira e operacional da Companhia quanto aos principais critérios adotados na 
elaboração das Informações Trimestrais; e (b) revisão das informações e dos eventos 
subseqüentes que tenham, ou possam vir a ter, efeitos relevantes sobre a posição 
financeira e as operações da Companhia. 

 
3. Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhuma modificação 

relevante que deva ser feita nas informações contábeis contidas nas Informações 
Trimestrais acima referidas, para que estejam de acordo com as normas expedidas pela 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), aplicáveis à elaboração das Informações 
Trimestrais, incluindo a Instrução CVM n° 469/08. 

 
4. Conforme mencionado na nota explicativa 2.2, em 28 de dezembro de 2007 foi 

promulgada a Lei n°. 11.638, com vigência a partir de 1º de janeiro de 2008. Essa Lei 
alterou, revogou e introduziu novos dispositivos à Lei n° 6.404/76 (Lei das Sociedades 
por Ações) e provocou mudanças nas práticas contábeis adotadas no Brasil. Embora a 
referida Lei já tenha entrado em vigor, algumas alterações por ela introduzidas 
dependem de normatização por parte dos órgãos reguladores para serem aplicadas 
pelas companhias. Dessa forma, nessa fase de transição, a CVM, por meio da Instrução 
CVM n° 469/08, facultou a não-aplicação de todas as disposições da Lei n° 11.638/07 
na preparação das Informações Trimestrais (ITR). Assim, as informações contábeis 
contidas nas ITR do trimestre findo em 30 de junho de 2008, foram elaboradas de 
acordo com instruções específicas da CVM e não contemplam todas as modificações 
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nas práticas contábeis introduzidas pela Lei n° 11.638/07. As informações referentes 
aos períodos anteriores, apresentadas para fins de comparação, foram ajustadas para 
incluir as mudanças das práticas contábeis introduzidas em 2008. 

 
5. O balanço patrimonial de 31 de março de 2008, apresentado para fins 

comparativos, foi revisado por outros auditores independentes, que emitiram relatório 
de revisão datado de 7 de maio de 2008, contendo parágrafo de ênfase referente às 
mudanças nas práticas contábeis introduzidas pela Lei nº 11.638/07, similar ao 
parágrafo 4. As demonstrações de resultado do período de três e seis meses findos em 
30 de junho de 2007, apresentadas para fins comparativos, foram também revisadas por 
outros auditores independentes, que emitiram Relatório de Revisão sem ressalvas 
datado de 19 de julho de 2007. As demonstrações do fluxo de caixa e valor adicionado 
do período de seis meses findos em 30 de junho de 2007, cujos valores derivam das 
peças básicas revisadas por outros auditores independentes, foram submetidas aos 
mesmos procedimentos de revisão especial descritos no parágrafo 2 e, com base nesses 
procedimentos, não temos conhecimento de nenhuma modificação relevante que 
devam ser feitas nessas informações, para que esta estejam adequadamente 
apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às Informações 
Trimestrais – ITR’s. 

 
Porto Alegre, 18 de julho de 2008. 

 
 

ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S.S. 

CRC-2SP15199/O-6/F/RS 
 
 

Américo F. Ferreira Neto Luis Carlos de Souza 
Contador CRC-1SP192685/O-9/S/RS Contador CRC-1SC021585/O-4 S-RS 
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